
 

Ata 09/2023 – No dia dezenove de setembro de dois mil e vinte e três às oito horas e trinta 1 

minutos na Central dos Conselhos, Rua Santo Campagnolo, 1216, Vila Industrial, reuniram-se 2 

para Reunião Ordinária os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 3 

– CMDI, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Maria Elineuza de Oliveira, 4 

Martha Regina Rohr, Cinthia Regina Brun, Jean Michell Fagundes Bispo, Cleonice Dumke, 5 

Rosane Portela, Edilza Gomes Coutinho, Wellington Cassio B. Da Silveira, Daniela 6 

Schimelfenig, Ana Lúcia Rabaiolli, Eliana Rebellato, Rutiane Morante, Milita Berschiniock, 7 

Laudelino de Camargo, Daniel Valverde da Costa, Clóvis Lothar Bremer, Giovanna Cracco de 8 

Souza, Lusineide Clemente Benicio Leal, Angelita Ines Boufler, Roini José Badin, Francisco 9 

Antonio Rauber, Marisa Raquel Lopes Cavalari, Mariane Siqueira Motta, Artulino Rosaldo 10 

Hesper e Zenilda Cristina Meira. Registra-se a presença de: José Carlos Mendes Filho 11 

(Ministério Público), Lilian Santos (CERTI), Marianna Storti (CERTI), Carlos Henrique de Jesus 12 

(CERTI) e Maria Helena (Pastoral da Pessoa Idosa. A Presidente do CMDI, Martha Regina 13 

Rohr, inicia a reunião cumprimentando a todos e apresentando os seguintes pontos de PAUTA: 14 

a) Deliberar pela Ata nº 07/2023; b) Deliberar pelo registro de entidade e organização 15 

governamental; c) Deliberar pela Lei Orçamentária Anual – LOA 2024, da Secretaria de 16 

Políticas para Infância, Juventude, Mulher, Família e Desenvolvimento Humano, referente ao 17 

Orçamento Pessoa Idosa; d) Deliberar pela publicização do Plano Municipal dos Direitos da 18 

Pessoa Idosa 2022-2025; e) Posse da Gestão 2023-2025 do CMDI; f) Eleição da Presidência e 19 

Vice-Presidência do CMDI; g) Recomposição das Comissões de Trabalho; h) Relatos 20 

Comissões de Trabalho: - Comissão Técnica; - Comissão de Fiscalização; - Comissão de 21 

Orçamento e Fundo; - Comissão Campanha Idade Plena. INFORMES: a) Correspondências 22 

recebidas e expedidas; b) Outros Informes. A Sra. Martha sugere que os relatos das 23 

Comissões de trabalho sejam realizados depois do item D; a Sra. Márcia sugere a inclusão do 24 

item i) sobre um ofício 312 recebido de uma deliberação que passará pela câmara sobre a 25 

questão da per capita, o Sr. Wellington pede a inclusão do informe c) Capacitação dos 26 

Conselheiros, a Sra. Heloísa pede inclusão de pauta j) Deliberar pela ata 08/2023;. A Sra. 27 

Martha então coloca em votação a pauta e a mesma é aprovada. Item de Pauta A - Deliberar 28 

pela Ata nº 07/2023: A Sra. Martha relembra brevemente a nº 07/202, coloca a mesma em 29 

deliberação e é aprovada. Item de pauta J - Deliberar pela da ata 08/2023: A Sra. Martha 30 

comenta que esta ata foi encaminhada junto com a ata 07, relembra brevemente a pauta da 31 

reunião e a ata. Coloca então a ata 08/2023 em deliberação e a mesma é aprovada. Item de 32 

pauta B - Deliberar pelo registro de entidade e organização governamental: A Sra. Martha 33 



 

justifica a ausência da Magda, presidente da Comissão de Fiscalização, pois a mesma 34 

encontra-se de licença, porém ela trouxe as demandas que serão apresentadas pela Sra. 35 

Lusineide e do Sr. Francisco, é a inscrição do CREAS I, diz que a comissão técnica se reuniu e 36 

deu parecer favorável. A Sra. Lusineide diz que apesar da Comissão Técnica apresentar  37 

parecer favorável, é preciso pensar numa estratégia para saber o índice de ocorrências nos 38 

CREAS, por ser um equipamento que atenda pessoas em situações de violências, no sentido 39 

de entrar uma pessoa em surto, ou alguém que procure o local para buscar os seus direitos, 40 

ela prossegue dizendo que durante a visita, os informaram qual seria o procedimento adotado 41 

caso houvesse uma situação de surto, que a equipe não tem treinamento para esses casos e, 42 

caso ocorra eles precisarão recorrer ao SAMU, portanto sugere que o Conselho faça uma 43 

indicação para esse tipo de situação. A Sra. Cinthia, representante da Secretaria de Assistência 44 

Social diz que, atualmente a prerrogativa desse tipo de situação, contenção de surtos, etc, é 45 

exclusivamente do profissional de saúde, o procedimento padrão é chamar o SAMU, em 46 

qualquer situação. A Sra. Lusineide completa que as instalações, a acessibilidade estão em 47 

conformidade e a Comissão dá um parecer favorável. A Sra. Martha sugere que se faça o 48 

encaminhamento de pergunta a secretaria como é o procedimento padrão em caso de surto, e 49 

a Sra. Lusineide sugere pedir um levantamento de situações como esta. A Sra. presidente 50 

coloca em deliberação a inscrição do CREAS I no CMDI e é aprovada. Item de c) Deliberar 51 

pela Lei Orçamentária Anual – LOA 2024, da Secretaria de Políticas para Infância, 52 

Juventude, Mulher, Família e Desenvolvimento Humano, referente ao Orçamento Pessoa 53 

Idosa: O Sr. Wellington apresenta a parte de pessoa idosa dentro da LOA da secretaria, ele diz 54 

que pensando no serviço público há três peças fundamentais pensando em administração 55 

pública, o PPA – Plano Plurianual, que o governo fará pra quatro anos que deverão ser 56 

realizadas, e este plano sempre pega um ano do próximo governo. Ele que que partindo do 57 

PPA, o governo identifica as prioridades para os anos seguintes e faz a LDO - Lei de Diretrizes 58 

Orçamentárias para o ano subsequente e depois disso realiza a LOA, registrando o valor para 59 

cada meta estabelecida, ele diz que fará a presentação da LOA de orçamento de políticas para 60 

Pessoa Idosa somente da Secretaria de Desenvolvimento Humano (SMDH), considerando que 61 

as outras Secretarias também fazem políticas para pessoa idosa e cada uma tem seu 62 

determinado orçamento. Ele faz a apresentação então Projeto/atividade: Capacitação 63 

Profissional da Rede, e aprimoramento das Políticas de Desenvolvimento Humano -  64 

R$11.000,70; ele diz também que a SMDH tem cinco Conselhos Vinculados a ela, ao Conselho 65 

Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Com 66 



 

Deficiência, Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, Conselho Municipal dos Direitos da 67 

Criança e do Adolescente e Conselho Municipal da Juventude de Toledo, dentro destes cinco 68 

conselho é pago o aluguel, água e luz da parte em que estão realizando a reunião da Central 69 

de Conselhos, então ficou R$67.800,00 para o ano que vem ser destinado para o aluguel da 70 

Central de Conselhos, contas de água e luz, e realização de conferências e diz que para o ano 71 

de 2024 estão previstas três conferências, dos direitos da pessoa idosa, dos direitos da mulher 72 

e dos direitos da pessoa com deficiência. Ele continua dizendo que, focado na Secretaria para 73 

o RH tem R$1.234.020,14; ele diz que vinculado à SMDH tem os Conselhos Tutelares que, não 74 

entra neste valor, que neste valor entra exclusivamente aos profissionais vinculados à SMDH, e 75 

que, também há a destinação de recursos para materiais de Consumo, como papel, todos 76 

estes itens, serviço e material de limpeza, contratação de estagiários, pagamento de internet, 77 

telefonia, aluguel, aluguel de impressoras e água e luz da SMDH, e focado na secretaria tem 78 

dois projetos atividades focados na pessoa Idosa, o primeiro é do FMDI que é o valor previsto 79 

de R$7.386,80, esse orçamento é informado pelo que já foi arrecadado de Imposto de Renda 80 

pelo FMDI e este projeto/atividade é bem amplo e relata: formular, deliberar e acompanhar a 81 

execução, e apuração da políticas púbicas voltadas a pessoa idosa, bem como de 82 

responsabilidade do FMDI que é vinculado ao Conselho; Acompanhar e deliberar sobre o 83 

processo de chamamento público em reação aos recursos do Imposto de Renda vinculado ao 84 

FMDI, estabelecer articulação intersetorial das políticas de atendimento a pessoa idosa; 85 

fundamentar e executar planos para capacitações permanentes, e capacitações voltadas a 86 

qualificação; custear cursos, material impresso e certificação, cofinanciar iniciativas de 87 

atendimento à pessoa idosa a partir de deliberação do CMDI, realizar campanhas visando o 88 

combate à violação de direitos da pessoa idosa, realizar e fortalecer campanhas de defesa dos 89 

direitos da pessoa idosa e para captação de recursos do imposto de renda para o Fundo da 90 

Pessoa Idosa; dos R$7.386,80, R$6.636,80 para repasse para as entidades e os outros 10% 91 

para despesas de capital referente aos repasses as entidades de garantia e defesa de direitos 92 

da pessoa idosa. A Sra. Martha pergunta se R$7.386,80 é do FMDI, o Sr. Wellington responde 93 

que é o previsto de arrecadação de pessoas físicas, valores maiores arrecadados são de 94 

Pessoa Jurídica; prossegue dizendo que da capacitação e qualificação e fortalecimento da 95 

rede de atendimento e defesa dos direitos da pessoa idosa da parte da SMDH ficou 96 

R$7.000,00, dos quais separado para material de consumo, premiação de prova artística, 97 

científica, desportiva e outras, material, bem ou serviço de distribuição gratuita, passagem ou 98 

locomoção, serviço de terceiro pessoa jurídica, no caso das campanhas que a SMDH realizará 99 



 

em 2024 como o Junho Violeta e todas as outras campanhas, ele diz que os conselheiros 100 

podem ver no material que ele repassou para eles que alguns itens tem apenas 100 reais, 101 

porque eles precisam deixar este valor pelo menos para não fechar a conta, o Sr. Francisco 102 

pergunta sobre o aluguel da Central de Conselhos, o valor mensal, a Sra. Martha responde que 103 

teria que fazer a divisão, porque é dividido entre vários Conselhos, ela diz também que 104 

recentemente houve uma reunião sobre a organização do prédio, entre outros, diz que quem 105 

acompanhou foi o Sr. Clóvis e que a próxima mesa provavelmente vai continuar. O Sr. 106 

Wellington diz que o valor total é R$4.133,00, mas que em novembro tem previsão de reajuste,  107 

ele reforça dizendo que este valor não é retirado do Fundo, como a Secretaria dá o suporte 108 

administrativo para os Conselhos, esse valor é do orçamento da Secretaria. A Sra. Martha 109 

pergunta se os Conselheiros tem alguma dúvida, não havendo ela explica que apresentação da 110 

LOA foi mais breve mas que o Sr. Wellington apresentou de forma mais detalhada para a 111 

Comissão de Orçamento como pede o regimento. O Sr. Jean, presidente da Comissão de 112 

orçamento relata que a reunião foi boa, foi via meet e o parecer da Comissão foi favorável, ele 113 

diz ainda, que os documentos encaminhados em relação ao orçamento, sejam encaminhados 114 

de forma breve para a Comissão porque os membros precisam analisar antes da reunião. A 115 

Sra. Martha diz que com o parecer favorável da comissão ela coloca em deliberação a LOA 116 

2024 da SMDH com relação ao orçamento da pessoa idosa e a mesma é aprovada. Item de 117 

Pauta D - Deliberar pela publicização do Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 118 

2022-2025: A Sra. Márcia diz que o Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa foi elaborado 119 

no ano passado e publicado no órgão oficial e que isso não foi divulgado nem muito entre os 120 

Conselheiros do CMDI, ela diz que do plano Municipal de Segurança Alimentar de 2016-2021 121 

foi feito um livro e entregue em vários locais do município, e sugere que se houver recurso no 122 

FMDI que faça a publicização deste plano, que seja destinado um capítulo aos autores 123 

colaboradores, porque é um plano muito bom para ficar apensas publicado em órgão oficial. A 124 

Sra. Martha coloca em deliberação esta publicização e a mesma é aprovada. Ela diz então, 125 

que será encaminhado à SMDH um ofício fazendo esta solicitação, de contratação ou licitação 126 

desta publicação com empresa especializada e posteriormente fazer a entrega pra toda rede 127 

deste documento. Item de Pauta I - sobre um ofício 312 recebido de uma deliberação que 128 

passará pela câmara sobre a questão da per capita: A Sra. Márcia fala que o per capita é 129 

um programa de apoio aos grupos de idosos legalmente constituídos, e que em 2013, quando 130 

foi criado o departamento de idosos na secretaria de esporte e lazer, já vinha uma construção 131 

para regulamentação vindo da secretaria de assistência social, de como proceder o repasse 132 



 

para os grupos de idoso, até 2016 era feito em espécie com os grupos apresentando três 133 

orçamentos para o que eles tinham interesse, gêneros alimentícios, passagens, produtos de 134 

higiene e limpeza, porém a partir a lei 13019 isso não foi mais possível, são 36 grupos 135 

legalmente constituídos e de 2017 até 2020 era feito processo licitatório para aquisição de 136 

gêneros alimentícios e passagens, mas a partir de 2021 a secretaria achou interessante fazer a 137 

compra dos gêneros alimentícios com o pequeno produtor, então a cozinha social faz a 138 

aquisição com o pequeno produtor, mas as passagens continuam sendo licitadas de acordo 139 

com o que eles definem, ela diz que os grupos utilizam estes recursos pra manutenção de suas 140 

atividades de lazer porque este recurso está alocado no esporte. Ela diz que esta lei precisa 141 

passar todos os anos pela câmara de vereadores, e os grupos de idosos, para garantir este 142 

recurso, a cada trimestre apresentam a lista de assinaturas de todas as pessoas que 143 

participam do grupo, a partir das assinaturas é definido o coletivo e o valor que cada coletivo 144 

vai receber, grupos de 15 à 25 idosos recebem R$4.500,00 e diz que a conta é feita: cinco 145 

reais por idoso vezes 12 meses mais o coletivo total, por exemplo se meu coletivo tem 13 ou se 146 

tem 25 vai receber pelos 25, e diz que o grupo sempre vai receber pelo máximo do coletivo que 147 

o grupo está inserido. Ela diz que precisa passar no CMDI por deliberação do CMDI, caso 148 

contrário, ao chegar na comissão de legislação a comissão dá parecer contrário por falta da 149 

deliberação do Conselho, mas os valores e os grupos são os mesmos do ano passado, porque 150 

os grupos, para receber os valores, precisam estar em consonância com alguns pareceres do 151 

Controle Interno do Município. Ela diz que hoje os gêneros alimentícios são retirados na 152 

Cozinha Social que faz o processo de chamamento público. O Sr. Promotor questiona se há 153 

alguma contrapartida para terem essa deliberação do Conselho e a Sra. Márcia responde que 154 

não, ele sugere então que haja uma contrapartida de participação do Conselho justamente 155 

para que eles entendam o que é debatido no Conselho e possam levar as ideias para a 156 

Comunidade, mas que entende que isso é algo para realizar mais pro futuro e sugerir pelo 157 

menos para debate. A Sra. Martha sugere que isso seja levado para a reunião da Comissão 158 

Técnica para pensarem de que forma podem fortalecer a participação dos grupos, porque 159 

houve dificuldade em conseguir inscrições para a nova gestão, e são três cadeiras no 160 

Conselho, três titulares e três suplentes, talvez realizando reuniões ampliadas, fazer uma fala 161 

explicando o que é o Conselho. O Sr. Daniel diz que ele está começando no CMDI e que cada 162 

grupo tem sua realidade, mas que no grupo dele têm pessoas com menos de 60 anos e 163 

pergunta se isso causa algum prejuízo para o grupo, a Sra. Martha diz que não, pois esta 164 

pessoa apenas não é contada para fins de repasse, mas ela pode participar como voluntária e 165 



 

que é bom também pra esta pessoa que tenha participação e convivência. A Sra. Lusineide 166 

sugere que os próximos conselheiros faça esse trabalho de sensibilização nos encontros dos 167 

grupos de idosos, pois, é um direito deles essa participação. A Sra. Cinthia ressalta que a 168 

participação no Conselho é voluntária e a política pública deve ser realizada pelo município 169 

independente de contrapartida. A Sra. Martha diz que no próximo mês a Comissão Técnica tem 170 

que se reunir e pensar neste plano, de o Conselho vai participar da reunião dos presidentes ou 171 

dos almoços, como será essa mobilização e vai apresentar para a plenária. A Sra. Martha 172 

coloca em deliberação este encaminhamento e ele á aprovada. Seguindo o ponto de pauta 173 

coloca o projeto de lei em deliberação e o mesmo é aprovada. Item de Pauta H - Relatos 174 

Comissões de Trabalho: - Comissão Técnica: Não se reuniu; - Comissão de Fiscalização: 175 

Houve reunião, a Sra. Martha diz que como a Sra. Magda não pode estar presente ela convida 176 

o Sr. Francisco e a Sra. Lusineide para fazer o relato, mas a Sra. Martha inicia o relato dizendo 177 

que diz que foi enviado por escrito para a Sra. Magda, que é presidente da Comissão, diz que 178 

desde o inicio do ano tem um oficio fomentado pelo ministério público com relação à um termo 179 

de ajustamento de conduta (TAC) que foi enviado para o Conselho para Ciência e 180 

Monitoramento, e que este TAC versa sobre a Insituição de Longa Permanência para Idosos 181 

(ILPI) APA, que ela e a Sra. Magda montaram um plano, um instrumental para a comissão 182 

poder analisar na fiscalização. A Sra. Lusineide diz que foi verificado que a APA atendeu a 183 

todas as demandas do TAC, com um diferença dos registros de entradas e saídas, a APA não 184 

apresentou o documento físico, embora ele exista, mas está de acordo com o plano e com as 185 

exigências do Conselho, a única coisa seria o registro da entrada das pessoas que visitam, 186 

eles tê o registro das pessoas que visitam os moradores, mas não tem registro ainda de 187 

voluntários que vão lá para trabalhar, porém eles deixaram como sugestão para a APA eles 188 

deixarem um local com um livro de registro para que cada pessoa que entre no 189 

estabelecimento assine o livro para que eles possam ter esse controle. Ela diz também que 190 

apesar deles terem feito as demarcações necessárias, eles ficaram preocupados porque o 191 

portão fica aberto porque o local oferta o serviço de fisioterapia e as pessoas adentram pelo 192 

estabelecimento para fazer os acompanhamentos, mas que o portão geral que era a exigência, 193 

este sim foi demarcado. Ela diz que que ela e o Sr. Francisco deram a volta no lote todo, que 194 

está tudo cercado como foi pedido, no entanto tem essa prerrogativa de quem vai do Lar pra 195 

Igreja ou do acesso a fisioterapia, então deixaram a indicação de queles precisam esta atentos 196 

a estas aberturas que eles identificaram, mas diz que tem interfone, que a pessoa pra chegar 197 

precisa se identificar. A Sra. Martha sugere que seja colocado em um documento tudo que foi 198 



 

observado, seja respondida a demanda do MP e depois fiquem no aguardo de um novo 199 

monitoramento, quais os encaminhamentos, considerando que a APA está inscrita no 200 

Conselho. - Comissão de Orçamento e Fundo: O Sr. Jean diz que houve apenas uma 201 

reunião que para analisar a LOA e o relato já foi apresentado. - Comissão Campanha Idade 202 

Plena: Não houve reunião este mês. Item de Pauta E - Posse da Gestão 2023-2025 do 203 

CMDI: A Sra. Martha prossegue com a pauta da Posse da Gestão 2023-2025 do CMDI, 204 

fazendo a leitura dos novas conselheiros e representação: Secretaria da Administração: Titular: 205 

José Correia de Matos Suplente: Maria Elineuza de Oliveira Secretaria de Assistência Social: 206 

Titular: Cinthia Regina Brun Suplente: Jean Michell Fagundes Bispo; Secretaria da Cultura: 207 

Titular: Cleonice Dumke Suplente: Douglas Eduardo Gonçalves Secretaria da Educação: 208 

Titular: Rosane Behling Portela Suplente: Fabiana Bedun Sackvil Secretaria de Esportes e 209 

Lazer: Titular: Marcia Franciele Spies Suplente: Joice Cristiane Lopes Secretaria de 210 

Planejamento, Habitação e Urbanismo: Titular: Daniela Schimelfeni  Suplente: Ana Lúcia 211 

Rabaiolli Secretaria de Políticas para Infância, Juventude, Mulher, Família e Desenvolvimento 212 

Humano: Titular: Wellington Cassio Barbosa da Silveira Suplente: Edilza Gomes Coutinho 213 

Secretaria da Saúde: Titular: Rutiane Maria Fuso Morante Suplente: Elisa Shigueko Konno 214 

Secretaria de Segurança e Mobilidade Urbana: Titular: Elaine Maria Klein Suplente: Ledi Sueli 215 

de Oliveira II – Representantes da Sociedade Civil: Representantes de grupos de idosos do 216 

Município de Toledo: Titular: Milita Berschiniock (Grupo de Idosos Perseverantes da Paz) 217 

Suplente: Acir dos Santos Pereira (Grupo de Idosos Perseverantes da Paz) Titular: Daniel 218 

Valverde da Costa (Grupo de Idosos São Jorge) Suplente: Laudelino de Camargo (Grupo de 219 

Idosos São Jorge) Titular: Clóvis Lothar Bremer (Grupo de Idosos da Grande Vila Industrial) 220 

Suplente: Noemi Maria Pletsch (Grupo de Idosos da Grande Vila Industrial) Representante das 221 

Instituições de Ensino Superior em funcionamento no Município de Toledo: Titular: Giovanna 222 

Cracco de Souza (UFPR) Suplente: Guilherme de Lima Schwaikartt (UFPR) Representante das 223 

Entidades Sociais de Atendimento às Políticas de Atenção à Pessoa Idosa: Titular: Lusineide 224 

Clemente Benicio Leal – Lar Irmãos Dentzer Suplente: Geonice Martins Fedel– APA 225 

Representantes das organizações civis que atuam na defesa e garantia dos direitos da pessoa 226 

idosa: Titular: Angelita Ines Boufler (Pastoral da Pessoa Idosa) Suplente: Roini José Badin 227 

(Pastoral da Pessoa Idosa) Titular: Francisco Antonio Rauber – APP Sindicato dos 228 

Trabalhadores em Educação Pública do Paraná Suplente: Marisa Raquel Lopes Cavalari – APP 229 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Paraná Representante da OAB – 230 

Subseção de Toledo: Titular: Mariane Siqueira da Motta Suplente: Katia de Oliveira Rodrigues 231 



 

Longhi Representante de Associação de Moradores do Município de Toledo: Titular: Artulino 232 

Rosaldo Hesper (União das Associações de Toledo) Suplente: Zenilda Cristina Meira (União 233 

das Associações de Toledo). A Sra. Martha pede que todos os novos Conselheiros fiquem em 234 

pé, diz que todos eles sabem que tem uma importante missão na garantia de direitos da 235 

pessoas idosas, e declara empossados os novos Conselheiros da Gestão 2023-2025. A Sra. 236 

Márcia destaca o trabalho dos Conselheiros que estão deixando esta gestão, em especial a 237 

Sra. Martha que esteve à frente nesta última gestão, realizando um excelente trabalho, sendo 238 

sempre muito solicita e prestativa e diz que sentirão a falta dela. A Sra. Martha diz que neste  239 

momento está se afastando, mas não é algo definitivo, e destaca que os novos Conselheiros 240 

tem responsabilidade, tem compromisso com o trabalho, com os relatórios de gestão, diz que 241 

houve um avanço muito grande com o FMDI, porque é o Conselho que fortalece a política de 242 

pessoa idosa no município e Toledo. O Sr. Francisco reforça que o trabalho precisa continuar 243 

avançando. O Sr. Promotor pede a palavra e diz que faz suas as palavras da Sra. Márcia, que 244 

o MP deseja elogiar o trabalho com o trabalho realizado, com todos os representantes com a 245 

Sra. Heloísa secretariando e fica o registro de reconhecimento. Item de Informes c) 246 

Capacitação dos Conselheiros: O Sr. Wellington diz que, considerando que está ocorrendo a 247 

troca de gestão e que quem está assumindo pode não ter o conhecimento de todos processo, 248 

então, a SMDH propôs uma capacitação, para os Conselheiros para entender o que o o 249 

Coselho, a atuação dos Conselheiros, o que é deliberar, para poder cobrar efetivamente 250 

quando os direitos não estiverem sendo garantidos. Ele diz que a capacitação será ofertada 251 

pela Escola de Governo para todos os Conselheiros, titulares e suplentes, diz que a 252 

participação não é obrigatória, mas muito importante e que serão três módulos1º Histórico de 253 

políticas Públicas de Atenção a Pessoa Idosa, o órgão de controle social que é o CMDI, a sua 254 

atuação e a sua função, diz que este módulo será de 4h e está agendado para semana que 255 

vem dia 27 com a palestrante Sra. Solange; 2º Módulo o Estatuto da Pessoa Idosa, os direitos 256 

Fundamentais, facilitadora Sra. Rosiany, além disso será ofertado as violências e violações de 257 

diretos sofridas pela pessoa idosa, como evitá-las e para onde encaminhar, rede de proteção e 258 

garantia de direitos, a facilitadora será a Sra. Juliana, este módulo será no dia 11/10 dás 08h 259 

ás 12h; 3º módlo dia 18/10, das 08h às 12h, as dinâmicas do Conselho, para que os 260 

conselheiros possam entender o que é deliberação, serão apresentadas as Comissões de 261 

Trabalho e a Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa. Ele diz que a inscrição ele 262 

vai enviar por whatsapp, ele diz que vai enviar o link se alguém tiver dificuldade para se 263 

inscrever é pra conversar com ele que ele ajuda e diz que como a capacitação será pela escola 264 



 

de governo haverá certiicação. A Sra. Martha agradece a SMDH e explica aos Conselheiros 265 

onde fica a Escola de Governo. Item de Pauta F - Eleição da Presidência e Vice-Presidência 266 

do CMDI: A Sra. Martha diz que agora, os novos conselheiros que estão assumindo esta nova 267 

responsabilidade, ela pede que se reúna e brevemente e articulem para presidente e vice-268 

presidente. Ela diz também que atualmente a presidência está representando um segmento 269 

governamental e que não existe uma regra, mas é interessante fazer o revesamento e desta 270 

vez ser do segmento não-governamental. Se inscrevem para eleição de presidência a Sra. 271 

Lusineide do Lar Irmãos Detzer, o Sr. Clóvis representando Grupo de Idosos, e vice-presidente 272 

segmento governamental o Sr. Wellington. A Sra. Martha coloca em deliberação o tipo de 273 

votação, se será aberta ou por cédula de papel e a plenária, votando, decide por votação 274 

aberta. Ela então convida dos inscritos explicarem porque estão se candidatando. A Sra. 275 

Lusineide diz que mora na área rural do município, que o CMDI é importante pra ela desde a 276 

sua formação na graduação e que há cinco anos vêm acompanhando as reuniões do CMDI e 277 

no quinto período da graduação se apaixonou pelas questões de desenvolvimento do idoso, 278 

fez o estágio na ILPI e hoje trabalha nesta instituição como psicóloga. Ela diz que,caso seja 279 

eleita a sua busca como presidente será busca daquele idoso que está acamado, e não 280 

somente este, mas dos seus familiares. Ela diz que o idoso que se movimenta, é possível 281 

acompanhá-lo, mas o idoso que está em casa, este é preciso ter um olhar mais atento e é isto 282 

que ela gostaria de fazer. O Sr. Clóvis diz que faz parte do CMDI há 6 ou 7 anos, que no 283 

decorrer dos anos aprendeu muito e já teve a experiência como presidente representando a 284 

OAB e hoje representa um grupo de idosos. Diz que no período que esteve na presidência, o 285 

CMDI teve suas dificuldades, pra conseguir inscrição de grupos de idosos e que foi uma grande 286 

experiência, mas que entende que esses grupos não tem o mínimo de conhecimento do que é 287 

o Conselho e que a decisão é dos Conselheiros. A Sra. Martha então, coloca em votação e dos 288 

votos, a Sra. Lusineide tem nove (9) votos e o Sr. Clóvis seis (6) votos, sem abstenções, 289 

portanto a nova presidente é a Sra. Lusineide e como teve somente o Sr. Wellington que se 290 

manifestou ela pede que ele faça uma breve fala. O Sr. Wellington diz que há nove anos é 291 

servidor, a maior parte na assistência social e agora na SMDH, diz que uma das funções dele 292 

no departamento de cidadania e desenvolvimento humano é promoção e articulação de 293 

políticas públicas para pessoas idosas. A Sra. Martha coloca em votação e o Sr. Wellington tem 294 

quinze (15) votos, portanto é eleito. Ela declara empossados a Presidente e o Vice-Presidente 295 

do CMDI. Item de Pauta G - Recomposição das Comissões de Trabalho: A Sra. Martha 296 

pergunta pede que os Conselheiros se disponham para participar das Comissões de Trabalho, 297 



 

ficando assim; Comissão Técnica: Representantes governamentais: Cinthia Regina Brun; 298 

Edilza Gomes Coutinho; Márcia Franciele Spies; Rutiane Maria Fuso Morante; Representantes 299 

não governamentais: Artulino Rosaldo Hesper; Clóvis Lothar Bremer; Lusineide Clemente 300 

Benício Leal; Mariane Siqueira da Motta. Comissão de Fiscalização Representantes 301 

governamentais: Daniela Schimelfenig; Wellington C. Barbosa da Silveira; Representantes não 302 

governamentais: Francisco Antonio Rauber; Mariane Siqueira da Motta, Comissão de 303 

Orçamento e Fundo: Jean Fagundes Bispo, Artulino Hesper, Edilza Gomer Coutinho, Francisco 304 

Antonio Rauber; Comissão da Idade Plena: Representantes governamentais: Elisa Shigueko 305 

Konno; Ivete Edilza Gomes Coutinho; Jean Michell Fagundes Bispo; Joice Cristiane Lopes; 306 

Representantes não governamentais: Angelita Ines Boufler; Clóvis Lothar Bremer; Marisa 307 

Raquel Lopes Cavalari; Milita Berschiniock. A Sra. Martha diz que conseguiram vencer a pauta, 308 

na próxima reunião ordinária será com a próxima gestão, ela se despede e agradece a todos e 309 

pede que os avanços deem uma continuidade e um salto, que o Conselho seja sempre 310 

lembrado, cobrado e sempre questionador e articulador e sempre avançando, diz também que 311 

a experiência foi incrível. Sem mais, eu, Jaina Caroline Lunkes, encerro a presente ata, a qual 312 

será encaminhada pela secretária executiva por e-mail aos conselheiros/as, para 313 

apontamentos de eventuais retificações e na próxima reunião ordinária deste conselho, a ata 314 

será deliberada e assinada pelos presentes.  315 


